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1. APRESENTAÇÃO
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       Caros leitores, falar sobre natureza é
de extrema importância, principalmente
da Mata Atlântica, onde está inserido
nosso município. Possuir áreas verdes
conservadas no meio urbano possibilita
que as pessoas tenham contato próximo
com a natureza para contemplação,
sensação de bem-estar e relaxamento. 
       O projeto “Juntos pela Mata Atlântica:
Iniciativa Socioambiental em Venda Nova
do   Imigrante”  foi   inscrito   pela   agência 
Venda Nova do SICOOB no Edital Interno de Ação Socioambiental, com
objetivo de conscientizar a população sobre a importância das áreas
verdes e disseminar informações sobre a conservação da
biodiversidade.  Após o projeto ser aprovado, nasceu a parceria entre a
agência e a Secretaria Municipal de Meio Ambiente para, em conjunto,
trabalhar sua execução. A área escolhida foi a Área Verde da Vila da
Mata e as principais atividades executadas foram a identificação de
espécies da flora, a elaboração deste Guia Digital, o plantio de mudas de
espécies nativas para enriquecimento da diversidade e educação
ambiental com alunos de ensino fundamental do município. 
       A execução do projeto na Área Verde Vila da Mata fomentou a
criação de um espaço de educação ambiental que foi incrementado com
a colocação de placas de identificação das árvores existentes no local.
Isso possibilitará que a Secretaria de Meio Ambiente continue
recebendo alunos e outros grupos interessados para experimentar a
trilha na mata e conhecer espécies que se destacam como o jequitibá,
óleo de copaíba, jatobá e outras, incentivando que o público explore,
fotografe e vivencie ambientes conservados.

           Esperamos   que   esse   guia   proporcione   às  pessoas  uma
 compreensão  mais  profunda  sobre  a  Mata Atlântica  e,

 assim, contribua para combater a cegueira botânica, 
demonstrando  que  as  árvores  não  são  apenas 

troncos  com  copas  verdes.



2.1. Mata Atlântica

      A Mata Atlântica, um dos biomas mais ricos em diversidade biológica
do mundo, enfrentou significativas perdas em sua cobertura original
devido às atividades humanas. Sua notoriedade não se restringe apenas
à abundância de espécies únicas, mas também está intimamente ligada
aos inúmeros serviços ecossistêmicos que as florestas oferecem às
pessoas e ao meio ambiente. Isso inclui a produção de água, um recurso
fundamental para o desenvolvimento das áreas circundantes e a
sustentação da vida; a conservação do solo, mantendo sua fertilidade e
protegendo contra a erosão; a promoção da polinização, para garantir a
disponibilidade de alimentos; a regulação do clima e uma série de outros
benefícios ambientais.
            Venda Nova do Imigrante possui aproximadamente 34% de seu
território com floresta de mata atlântica, número significativo com
possibilidade de crescimento com programas que fomentem a
recuperação de áreas degradadas ou áreas de preservação permanente
desmatadas. 

Nesse contexto, é essencial a implementação
de medidas que promovam a preservação, a
restauração e o uso responsável deste
recurso natural de imenso valor, a fim de
auxiliar na gestão eficaz da mata atlântica.

2. INTRODUÇÃO
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2.2. O que é uma Área Verde Urbana?

      As áreas verdes urbanas são consideradas como o conjunto de áreas
intraurbanas que apresentam cobertura vegetal, arbórea (nativa e
introduzida), arbustiva ou rasteira (gramíneas) e que contribuem de
modo significativo para a qualidade de vida e o equilíbrio ambiental nas
cidades, tornando esse ambiente mais do que apenas um lugar bonito e
voltado para o lazer. Essas áreas verdes estão presentes numa enorme
variedade de situações: em áreas públicas; em áreas de preservação
permanente (APP); nos canteiros centrais; nas praças, parques,
florestas e unidades de conservação (UC) urbanas; nos jardins
institucionais; e nos terrenos públicos não edificados.

2.3. Tombamento da Área Verde

      A área pública de preservação permanente da Vila da Mata foi
tombada como área verde pela LEI Nº 727, DE 28 DE JUNHO DE 2007.
Segundo o Art. 2 da referida lei, o tombamento da área verde tem os
seguintes objetivos:

“I - contribuir com a valorização e a preservação do patrimônio natural e
paisagístico do Município;”

 “II - proteger e revigorar o remanescente da mata atlântica existente na
referida área;”

 “III - estimular e favorecer a recreação, o lazer, a educação e a
interpretação ambiental, preservando a fauna e a flora

 existentes.”
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Bairro Vila da Mata, município de
 Venda Nova do Imigrante, ES.

2.4. Onde se encontra a Área Verde Vila da Mata?
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      A matinha da Vila da Mata não teve nenhuma árvore retirada, só uma
vez que caiu uma que tiramos a madeira para usar na igreja. Como
aquela área ficou preservada e por causa do loteamento do Bairro, a
área da matinha entrou como área pública, ficando como área de
preservação permanente.”

José Altoé Sobrinho (Zeca Altoé)
3.1. Depoimentos

   “A escritura é desde 1892, quando
meu avô Ângelo Altoé comprou o
terreno aqui na Vila da Mata. E quando
repartiu as terras entre meu pai e os 4
irmãos dele, ficou decidido que os 5
irmãos ficariam com todos os
jequitibás presentes no terreno, que
quando cortassem e vendessem a
madeira deles, repartiriam o dinheiro
entre os irmãos. 
  Então quando eu comecei a trabalhar
e receber a renda daqui, do café,  
decidi que iria comprar a parte dos  
irmãos do meu pai, dos jequitibás da
matinha. Eles calcularam a parte que
tinha de madeira nos jequitibás em pé
e eu peguei o dinheiro do café para
pagar  a parte deles,  para que   meus
filhos, meus netos e as futuras
gerações verem o que que era um
jequitibá igual no início de Venda Nova,
igual quando meu avô chegou.

3. HISTÓRICO
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João Fiorese (Joanim Fiorese)

 “Antigamente, a área do bairro Vila da Mata era
tudo brejo e muita água, uma vez deu enchente
e os peixes foram parar tudo dentro do campo.
As árvores que tinham antigamente na matinha
continuam ali, só uma na beirada, um jatobá,
que caiu dentro do campo. 

    Em 1997, minha esposa e
eu plantamos 4 paineiras,
mas como ali era um brejal,
só sobrou uma na beirada
da estrada e outra maior lá
por cima. 
   Eu acho muito importante
preservarmos uma matinha
como essa, as árvores
chegaram aqui primeiro
que a gente e elas precisam
ficar preservadas, pra
quem tá vindo agora ver e
conhecer.”
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José Debortolli - Zé Camporez

    “A Vila da Mata era um brejo só e pra ir de lá pra cá, tinha só uma
estradinha que saía na divisa do João Cevolani. Nós jogávamos bola de
massa (bocha de prumo) na rua, pra cá e para lá, mas não dava certo,
pois como era uma estrada só atrapalhava os outros passarem. Aí o
Zeca Altoé falou pra gente fazer um campinho lá na beirada da mata, o
Ângelo Zandonadi ajudou com o trator e assim fizemos o campinho. 
   O nome não era Vila da
Mata. Quando mudei pra cá,
eles tinham colocado o
nome de “Rua do Sossego”,
mas esse nome não deu
certo. Aí começamos a jogar
bola ali e colocamos o nome
de “Nova Cidade” que
também não deu certo. 
   Quando fizemos o campinho na beirada da mata, o Darci Vinco falou:
“Agora que a gente acabou de fazer o campinho, temos que escolher um
nome!”. O Sr. Antenor Lorenção tinha dado a madeira pra gente fazer as
tábuas do boteco, aí falei: pode deixar que eu vou por o nome! Peguei
um giz e fui em cima e escrevi Campo Vila da Mata, o nome pegou e está
até hoje. Esse nome me veio na cabeça, pois o campinho estava
embaixo da mata. 
   Em 1983 o Padre Pedro Scaramussa veio
celebrar uma Missa, perguntou se ia ser esse
nome mesmo e todo mundo concordou. Tenho
muito orgulho de eu ter colocado o nome de Vila
da Mata!”
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  Esse remanescente florestal guarda indivíduos de grande porte,
espécies ameaçadas e singulares no atual cenário de degradação da
Mata Atlântica. Listamos nesse guia, algumas árvores que foram
identificadas e que representam a diversidade de espécies do nosso
município. O Guia foi elaborado para apresentar informações sobre
floração, frutificação, características morfológicas e algumas
curiosidades sobre essas árvores.

4. ÁRVORES

      A Área Verde Vila da Mata se enquadra como Área de Preservação
Permanente (APP), e a vegetação presente não  sofreu corte de árvores
durante o último século. No final do ano de 2015, a parte Sul da Área
Verde recebeu o plantio de mudas nativas, como jatobá, paineira, pau-
brasil, entre outros. Esse plantio teve como objetivo revegetar uma
área que estava dentro da APP, aumentar a riqueza de espécies da área
e também incorporar exemplares atrativos a fauna.
  
    
     Nessa nova parceria entre o Sicoob e a Secretaria de
Meio Ambiente, novas mudas serão plantadas na Área
Verde. Esse enriquecimento se dará com espécies de
diversidade, como o pau brasil, o jequitibá rosa, juçara,
entre outras.
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Suas flores apresentam
coloração branca e são
melíferas, atraindo diversas
espécies de abelhas. 

Os frutos são do tipo vagem
deiscente (se abrem ainda
presos à planta mãe) e  
atraem insetos que são
procurados pelos pássaros. 

As sementes são achatadas e
ao cair, são levadas pelo
vento quando o fruto se
abre.

É endêmica do Brasil.

Sua casca é rica em taninos.

Madeira dura e pesada, sendo
bastante utilizada na
construção naval e civil.

Curiosidades:

4.1. Angico rosa 

Família: Fabaceae.

Floração: Setembro.

Frutificação: Agosto a Setembro.

F L O R

S E M E N T E

F O L H A

F R U T O

Ocorrência: Mata Atlântica,
Cerrado e Caatinga.

Porte: até 25 metros de altura. 

Pseudopiptadenia contorta
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Casca, resina e folhas possuem
propriedades medicinais,
sendo bastante utilizadas na
fabricação de xaropes que são
utilizados no tratamento de
reumatismo e bronquite.

Curiosidades:

4.2.  Angico vermelho

Família: Fabaceae.

Floração: Setembro a Outubro.

Frutificação: Julho a Agosto.

Sua copa é frondosa e
pouco densa, com folhas
compostas de pequenos
folíolos. 

Suas flores são pequenas e
de cor branca. 

Durante o inverno, o angico
vermelho perde suas folhas
e os frutos se abrem,
liberando as sementes que
são dispersas pelo ar.

Ocorrência: Mata Atlântica,
Cerrado e Caatinga.

Porte: até 20 metros de altura. 

Anadenanthera colubrina var. cebil

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E
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Espécie endêmica do Brasil.

Em Venda Nova, uma
comunidade leva o nome dessa
árvore.

As sementes foram muito
utilizadas como anti ferrugem
em canos de espingarda.

Curiosidades:

4.3.  Bicuíba

Família: Myristicaceae.

Floração: Janeiro a Maio.

Frutificação: Julho a Novembro.

As flores são pequenas e de
cor creme. 

Os frutos atraem a fauna, por
possuir um nutritivo arilo
vermelho em volta da
semente. 

As sementes são do tipo
oleaginosas. 

A resina extraída de sua
casca, possui propriedades
cicatrizantes e atua na
prevenção de doenças
cardiovasculares.

Ocorrência: Amazônia, Cerrado e
Mata Atlântica.

Porte: até 30 metros de altura. 

Virola bicuhyba

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E
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Ao se abrir, o fruto rígido se
assemelha a uma flor de cinco
pétalas.

a casca do cedro é usada na
medicina popular para preparo
de chás, no tratamento de
febre e artrite .

Curiosidades:

4.4.  Cedro

Família: Meliaceae.

Floração: Agosto a Setembro.

Frutificação: Junho a Agosto.

Possui uma copa densa e o
tronco retilíneo. 

O cedro produz muitas
sementes que são liberadas
pelo vento, quando seus
frutos se abrem
naturalmente. 

Essa espécie foi de extrema
importância no município de
Venda Nova no início do
século XX, quando a renda
do café não era suficiente e
os moradores vendiam a
madeira como forma de
completar os rendimentos.

Ocorrência: Amazônia, Caatinga,
Cerrado, Mata Atlântica, Pampa
e Pantanal.

Porte: até 35 metros de altura. 

Cedrela fissilis 

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E
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Além de consumidos in natura,
os frutos dessa espécie podem
ser aproveitados, também, na
elaboração de doces, geléias e
licores.

as flores de Eugenia
involucrata são melíferas.

Curiosidades:

4.5.  Cereja do rio grande

Família: Myrtaceae.

Floração: Setembro a Novembro.
 
Frutificação: Outubro a Dezembro.

Copa estreita e alongada,
medianamente ramificada,
com galhos resistentes e
provida de densa folhagem
verde luzente.

Seu tronco é reto com o
fuste de até 7 metros, ele  
solta a casca em forma de
placas ao longo do
desenvolvimento da planta
em diâmetro.

Os frutos são carnosos e de
polpa doce, apreciados pela
fauna em geral e também
por humanos. 

Ocorrência: Cerrado, Mata
Atlântica, Pampa.

Porte: até 15 metros de altura. 

Eugenia involucrata

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E
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Possui o nome popular de
CAXINGUBA, que vem do tupi
guarani e significa “Árvore que
dá xarope ou seiva medicinal
contra verme”.

O interior do seu fruto é como
um figo de jardim, com muitas
sementes e um espaço vazio no
meio.

Curiosidades:

4.6.  Ficus

Família: Moraceae.

Floração: Agosto a Setembro.
 
Frutificação: Agosto a Setembro.

Ficus adhatodifolia 

F O L H A
F R U T O

Ocorrência: Caatinga, Cerrado,
Mata Atlântica, Pampa, Pantanal.

Porte: até 30 metros de altura. 

Sua copa é globosa e densa
com galhos e ramos bem
distribuídos. 

Seu tronco é grosso e com
raízes salientes. Solta muito
látex quando ferida no
tronco, folhas ou frutos.

O fruto é uma inflorescência
(flor) fechada e é polinizada
sempre por uma vespa, que
penetra pela abertura em
apenas uma ocasião
específica.

Fruto muito procurado pela
fauna.
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a forragem do pau-jacaré
apresenta 15% a 25% de
proteína bruta.

tem sido utilizado  para
recuperação de terrenos
erodidos e de baixa
fertilidade.

Curiosidades:

Geralmente apresenta  
tronco único, normalmente
tortuoso,  possui acúleos
(espinhos) característicos,
por toda a extensão.

A casca externa é áspera
nas árvores jovens, com
textura rugosa ou fissurada
com o envelhecimento.

Suas flores são amarelas-
bege e os frutos são
legumes secos que se soltam
entreabertos dos ramos e
são levados pelo vento com
as sementes.

4.7.  Jacaré

Família: Fabaceae.

Floração: Outubro a Janeiro.

Frutificação: Setembro a Outubro.

Ocorrência: Cerrado, Mata
Atlântica.

Porte: até 20 metros de altura. 

Piptadenia gonoacantha

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E
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4.8.  Jatobá

Família: Fabaceae.

Floração: Outubro a Dezembro.

Frutificação: Setembro a Outubro.

Suas flores apresentam
coloração de branca a bege
e atraem abelhas sem
ferrão, como a Jataí.

Os frutos possuem casca
dura e sementes de cor
vinho. 

As sementes estão envoltas
por uma polpa doce muito
procurada pela fauna e
também consumida por
humanos. 

Ocorrência: Amazônia, Caatinga,
Cerrado, Mata Atlântica e
Pantanal.

Porte: até 30 metros de altura. 

Hymenaea courbaril

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E

As flores são polinizadas
principalmente por morcegos. 

O Jatobá possui propriedades
medicinais como
descongestionante,
antibacteriana e fungicida.

Curiosidades:
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Em novembro, o Jequitibá
branco rebrota emitindo
folhas novas, apresentando
copa com coloração
marrom/ferrugem e se
destacando na mata.

O fruto pode ser usado no
artesanato.

Curiosidades:

4.9. Jequitibá branco

Família: Lecythidaceae.

Floração: Outubro a Dezembro.

Frutificação: Julho a Setembro.

Possui um tronco retilíneo e
de casca fissurada.

A floração é discreta, suas
flores são pequenas e de
cor branco-creme.

As sementes são
dispersadas pelo vento
quando o fruto, do tipo
pixídio (cachimbo), se abre.
 

Ocorrência: Amazônia, Cerrado,
Mata Atlântica.

Porte: até 45 metros de altura. 

Cariniana estrellensis

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E
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Espécie endêmica do Brasil.

Árvore símbolo do Espírito
Santo.

Na cidade de  Camacã (Bahia),
um Jequitibá rosa apresenta 48
metros de altura total e 13,66
metros de circunferência. 

Curiosidades:

4.10.  Jequitibá rosa

Família: Lecythidaceae.

Floração: Dezembro a Fevereiro.

Frutificação: Agosto a Setembro.

Ocorrência: Mata Atlântica.

Porte: até 35 metros de altura. 

Cariniana legalis

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E

Seu tronco  é retilíneo e
apresenta casca fissurada. 

Suas flores são pequenas  
de cor amarelo pálido-
creme.

As sementes do Jequitibá
são dispersadas pelo vento
quando o fruto, do tipo
pixídio (cachimbo), se abre. 

Ao final do inverno, o
Jequitibá rosa rebrota
emitindo folhas novas,
apresentando copa com
coloração verde claro e se
destacando na mata.
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Antigamente,
principalmente no município,
o estipe era utilizado como
ripa na construção de
telhados e bica d’ água.

Curiosidades:

4.11.  Juçara

Família: Arecaceae.

Floração: Setembro a Dezembro.

Frutificação: Abril a Agosto.

Seu estipe (tronco) é cilindrico
e reto, apresentando copa
apenas em seu ápice, com
folhas de até 3 metros de
comprimento.

Os frutos são coquinhos,
envoltos de uma fina camada
de polpa, que são atrativos a
fauna, com destaque para o
Jacu. São utilizados na
produção de poupa que se
assemelha ao açaí, sendo uma
possibilidade de renda extra
para produtores rurais do
Espírito Santo.

Ocorrência: Cerrado, Mata
Atlântica.

Porte: até 20 metros de altura. 

Euterpe edulis

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E
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A Copaíba é conhecida na
medicina popular como o
antibiótico da mata, pois
produz um óleo medicinal com
efeito antisséptico,
cicatrizante, expectorante,
diurético, entre outros.

Curiosidades:

Possui copa globosa densa
com folhas compostas,
formadas por até 6 pares de
folíolos. 

No período do inverno,
perde parcialmente suas
folhas e as novas brotações
são de coloração rosa, e
depois verde claro,
característica que facilita
sua identificação. 

4.12.  Óleo de copaíba

Família: Fabaceae.

Floração: Março a Abril.

Frutificação: Julho a Agosto.

Ocorrência: Caatinga, Cerrado,
Mata Atlântica.

Porte: até 15 metros de altura. 

Copaifera langsdorffii 

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E
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 É chamada em alguns lugares
de barriguda, pois pode
apresentar o caule em formato
de barriga, para armazenar
água em locais secos.

A paina é uma fibra natural
semelhante ao algodão.

Curiosidades:

4.13.  Paineira

Família: Malvaceae.

Floração: Dezembro a Abril.

Frutificação: Julho a Setembro.

Seu caule apresenta
acúleos, um tipo de espinho
que se solta facilmente da
árvore. 

Sua floração possui
coloração rosa e atrai
muitos polinizadores. 

Quando o fruto da Paineira
se abre, as sementes
envoltas pela paina  são
liberadas e levadas pelo
vento.

Ocorrência: Amazônia, Caatinga,
Cerrado, Mata Atlântica, Pampa
e Pantanal

Porte: até 30 metros de altura. 

Ceiba speciosa

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E
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Seu tronco é geralmente
curto, tortuoso e aculeado
(espinhos).

Copa aberta, ampla, com
folhagem verde-escura
brilhante.

Suas flores são amarelas-
douradas, com uma mancha
vermelha ao centro, além de
serem perfumadas e muito
visitadas por abelhas.

4.14.  Pau brasil

Família: Fabaceae.

Floração: Setembro a Outubro.

Frutificação: Novembro a Janeiro.

Ocorrência: Mata Atlântica.

Porte: até 30 metros de altura. 

Paubrasilia echinata

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E

é endêmica e árvore símbolo do
Brasil.

O nome do nosso país deriva
dessa espécie.

Foi intensamente explorada a
partir do ano de 1500, para a
produção de um corante
vermelho, extraído de sua
resina.

Curiosidades:
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Seu tronco muda de cor ao
longo do ano, podendo
apresentar cores prateadas
verdes, avermelhadas e
marrons.

Possui anéis de crescimento
bem definidos, sendo possível
estimar sua idade e as
variações climáticas ao longo
do tempo de crescimento.

Curiosidades:

4.15.  Pau mulato

Família: Rubiaceae.

Floração: Junho a Julho.

Frutificação: Outubro a Novembro.

Ocorrência: Amazônia.

Porte: até 30 metros de altura. 

Calycophyllum spruceanum

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E

Possui um tronco retilíneo e
casca extremamente lisa. 

Apresenta flores brancas,
aromáticas e melíferas.

Os frutos são cápsulas
elípticas que se abrem e
liberam as sementes aladas.

Muito utilizada no
paisagismo de praças e
bosques pela sua beleza,
principalmente do seu
tronco.
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A Perotinga se destaca na
vegetação, pois durante a
época seca ela mantém sua
copa densa de coloração
verde-escura, sendo
facilmente identificada.

Curiosidades:

4.16.  Perotinga

Família: Sapotaceae.

Floração: Setembro a Dezembro.

Frutificação: Janeiro a Março.

O tronco apresenta casca
escamosa, típica dessa
espécie.

Os frutos são amarelos e
possuem polpa carnosa,
sendo muito procurados
por mamíferos.
 

Ocorrência: Amazônia e Mata
Atlântica.

Porte: até 35 metros de altura. 

Chrysophyllum lucentifolium

F L O R

S E M E N T E

F O L H A

F R U T O
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Espécie endêmica do Brasil.

 As folhas novas apresentam
coloração rosa.

Sua disperção é principalmente
feita por morcegos, que são
atraídos pelo seu arilo doce
(parte branca que liga a
semente ao fruto).

Curiosidades:

4.17.  Sapucaia

Família:  Lecythidaceae.

Floração: Setembro a Outubro.

Frutificação: Agosto a Setembro.

Ocorrência: Amazônia, Mata
Atlântica.

Porte: até 50 metros de altura. 

Lecythis pisonis

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E

Possui um tronco retilíneo e
sua casca é fissurada.

Suas flores são violetas e
brancas, ficam com uma
coloração azul quando
maceradas. 

Os frutos são do tipo pixídio,
e se abrem liberando as
sementes.

As sementes são castanhas,
que atraem roedores e são
consumidas também por
humanos. 
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4.18.  Sapucainha

Família:  Achariaceae.

Floração: Junho a Setembro.

Frutificação: Agosto a Setembro.

As flores são inicialmente
brancas, tornando-se com o
tempo amareladas com a
zona central das pétalas de
cor marrom-parda.

Possuem flores masculinas,
femininas e hermafroditas.

Os frutos são apreciados
pela fauna.

Ocorrência: Amazônia, Cerrado,
Mata Atlântica.

Porte: até 20 metros de altura. 

Carpotroche brasiliensis

F O L H A F L O R

F R U T O S E M E N T E

Espécie endêmica do Brasil.

As sementes da planta possuem
um óleo de alta toxicidade que
é utilizado contra parasitas e
insetos. 

No passado, era muito
utilizado contra hanseníase. 

Curiosidades:
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Coordenação e execução:

Parceria:


